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    Obra desenvolvida pela médium Maria, sob a inspiração do Espírito Irmão Ernesto. Este volume se dedica aos irmãos nossos que foram visitados pela médium em desdobramento inconsciente. Todos eles lideranças que vivem nas áreas tenebrosas do umbral.
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    Confesso que me faltam palavras para agradecer a todos os que tiveram parte nos trabalhos desenvolvidos neste segundo volume, bem como para expressar a intensidade das emoções por mim experimentadas, tanto no decorrer desses diálogos, quanto nos momentos em que me foram ditados esses relatos vários anos mais tarde.




    Aos protagonistas deste volume, hoje sei que antes dos nossos primeiros encontros eu estagiei durante algum tempo ao lado de vocês, não apenas para me acostumar à sua aparência naquela época, mas também para observar suas reações, a fim de me preparar melhor para elas.




    Vários outros contatos feitos que viriam somar a esta obra foram adiados, porque naquele momento qualquer aproximação seria perigosa demais. Espero que posteriormente tenham se aberto para ajuda.




    Nas imagens que me foram permitidas resgatar e nos sentimentos que me afloraram naquele momento, posso garantir a vocês que desde o nosso primeiro encontro o meu coração já transbordava de amor por vocês. Um desejo intenso de resgatá-los daquelas prisões em que vocês viviam sem se darem conta delas. É porque eu já conhecia parte da história de cada um de vocês. E tomar conhecimento da crueldade e dos enganos a que vocês eram submetidos dilacerava-me o coração.




    Portanto, os nossos caminhos já haviam se cruzado antes de me conhecerem. Vocês não avaliam a minha alegria em compartilhar muitas dessas experiências com todos vocês até os dias de hoje. Dividir esses momentos com vocês e muitos outros com os quais eu tive a honra de conviver é um presente dos abnegados irmãos que nos dirigem.




    Obrigada de todo o meu coração pelo carinho que sempre recebo de todos vocês e por fazerem parte da minha vida!




    E que a misericórdia me permita abraçá-los eternidade afora!




    




    Maria.
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    Meus queridos irmãos em Cristo, aqui nos encontramos neste momento para relembrar-lhes de que o caminho ensinado pelo nosso amado Mestre Jesus é o farol que todos nós devemos seguir.




    Lamentamos profundamente a série de equívocos que a Ele têm sido atribuídos ao longo dos dois últimos milênios, de forma premeditada ou não, mas que de alguma forma vêm preservando, para muitos, costumes que suprimem a bondade e a misericórdia do Nosso Pai, como Ele nos ensinou.




    Esta obra e este volume, em especial, vêm nos lembrar o ensinamento do nosso Divino Mestre: nosso Pai é o pastor que volta em busca da ovelha desgarrada.




    Ressaltamos que em todas as épocas, não apenas da humanidade terrena, mas também em todos os outros orbes, o esforço é contínuo em busca da libertação dos nossos irmãos.




    Em nenhum ponto do universo há uma só vida que esteja desprotegida, mas é necessário que cada um “faça a sua parte”.




    No consenso maior que nos dirige a todos, salvo algumas exceções, nós devemos respeitar a escolha de cada um, por mais que isso possa nos trazer dor.




    Nós não estamos falando aqui da educação entre encarnados. 




    Estamos falando da bondade que nos governa a todos, que nos permite sucessivamente errar e aprender com os nossos erros até que possamos adquirir a maturidade necessária para jamais “fazermos ao outro aquilo que não gostaríamos que nos fizessem”.




    E é com gratidão infinita pelo legado do Nosso Mestre Jesus que entregamos a vocês mais esta oportunidade de reflexão que, esperamos, possa auxiliar muitos.




    




    Irmão Ernesto




    “O protetor espiritual da médium”.
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    Confesso que me faltam as palavras para descrever a mistura de sentimentos que me afloraram à alma, na medida em que foram me ditando este volume.




    Esclareço que todo o relato deste volume II foi vivenciado a partir de desdobramento inconsciente e, posteriormente, alguns anos depois, ditaram para mim. Algumas lembranças me foram permitidas à medida que eu escrevia, e confesso que nesses momentos não foi possível frear as emoções, como eu consegui durante os diálogos com os nossos irmãos.




    É profundamente gratificante ver emergir a luz e a esperança onde até então só havia trevas, enganos e desilusão. Hoje sei que existem e sempre existiram muitas equipes trabalhando com esse formato de aproximação, mas participar desse trabalho e ter a honra de compartilhar essas informações é para mim o maior presente que a vida poderia me oferecer.




    Espero que muitos relatos iguais a estes venham a público para acordar os adormecidos e resgatar a esperança nos bilhões de corações encarnados ou não, que ainda transitam pela vida afastados de si mesmos.




    




    Maria.
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    – Boa noite, senhora, o meu nome é Vitor.




    – Boa noite, Vitor. Fico feliz que você tenha vindo.




    – Desculpe-me perguntar-lhe, mas eu confesso que não compreendi muito bem o objetivo desta nossa conversa.




    – Desculpe a nossa falha, mas nem sempre é possível expressar muito claramente. Principalmente em se tratando de um assunto mais ou menos polêmico, e obviamente com o intuito de pelo menos até ser concluído este trabalho não deixar vazar muitas informações. Até para que outros não venham a copiar ou até mesmo interferir no andamento deste estudo, preferi aguardar até poder falar diretamente com você. Não que eu não confie nos seus homens, é simplesmente uma questão de cuidado.




    – Aparentemente, apenas, a senhora se cercou de cuidados, só o fato de estar aqui agora, em meu território, já demonstra ou total desconhecimento de sua parte ou total falta de cuidado. A senhora sabia que se eu desejar, a senhora não sai nunca mais daqui?




    – Mas eu estou encarnada!




    – Qual é o problema? A coisa mais simples do mundo é desencarnar alguém.




    – Você está querendo me assustar?




    – Absolutamente, só estou expondo a nossa realidade. Eu só aceitei o seu convite porque eu quis conhecer de perto alguém que se arrisque tanto.




    – Bom, eu sinto talvez decepcioná-lo se pensou que ia encontrar alguém com muita coragem, confesso que eu desconhecia completamente que você poderia me fazer sua prisioneira.




    – Não se assuste com as minhas palavras, eu não quis intimidá-la, por enquanto.




    – Por enquanto?




    – Eu só utilizo meus poderes quando é necessário.




    – O que exatamente poderia levá-lo a acreditar ser necessário utilizar seus poderes comigo?




    – Por que quer saber?




    – Não lhe parece óbvio? Se você disser que se eu respirar talvez seja um bom motivo, acredite que eu paro agora mesmo.




    Rimos.




    – A senhora tem senso de humor.




    – Senso de humor nada, isso é instinto de sobrevivência, meu amigo.




    – Se eu fosse a senhora, não me chamaria de amigo.




    – Olhe, nem que você não queira, mas eu pretendo morrer sua amiga ou ser eternamente sua amiga, acha que fica melhor assim?




    – Acho que conversar com a senhora vai até ser agradável.




    – Que Deus me ilumine para que a nossa conversa seja extremamente agradável e que você não encontre o menor motivo para utilizar os seus poderes.




    – Deixe Deus fora disso.




     – Desculpe-me.




    – Não há o que desculpar, eu só não gosto de misturar as coisas.




    – O que você chama de misturar as coisas?




    – Cada macaco no seu galho.




    – Você está chamando Deus de macaco?




    – Opa, de forma alguma, eu quis dizer que é Ele lá e eu aqui, eu não me misturo.




    – Vitor, responda-me uma pergunta, por que você usa essa máscara?




    – Que máscara?




    – Essa, com forma de demônio.




    – Isso não é uma máscara, isso sou eu. Agora estou entendendo, a senhora não sentiu medo porque achou que era uma máscara?




    – Eu não pensei que era uma máscara, eu estou afirmando que é uma máscara.




    – Então por que não tenta tirá-la?




    – Porque eu não tenho poderes para tanto, mas conheço gente que tem.




    – A senhora tem amigos poderosos?




    – Conhecidos apenas, mas sei que são poderosos.




    – Poderia me apresentar algum deles?




    – Sinceramente eu não tenho tanta intimidade assim com eles, mas não custa tentar. Por que exatamente quer conhecê-los?




    – Curiosidade apenas.




    – Vou tentar entrar em contato com algum deles e falo para você, está bem? Vitor, há quanto tempo você está no umbral1?




    – Por que quer saber?




    – Desculpe-me, mas até agora eu não disse a você por que estou aqui. Na verdade, eu estou receosa de que se eu disser você se recuse a continuar conversando comigo e estou até com um pouco de medo de que você possa me interpretar mal.




    – Não se preocupe, pois se o assunto não me interessar eu viro as costas e vou embora.




    – E se você descobrir em mim ou pensar que a minha pesquisa me coloca como sua inimiga?




    – Aí eu constataria que a senhora é mesmo muito tola e eu não costumo perder meu tempo com gente tola.




    – Em qualquer situação você me deixaria ir embora?




    – Tem a minha palavra.




    – Pois muito bem. Então vamos lá, Sr. Vitor. Obviamente que você já percebeu que eu possuo certa facilidade para estar aqui. Caso contrário, nós não estaríamos aqui agora conversando.




    – Claro.




    – Da mesma forma que eu estou aqui agora conversando com você, eu tenho passeado bastante pelo umbral e tenho visto muitas coisas estranhas que a cada dia me deixam mais encabulada e curiosa. Acho que é mal de mulher, a curiosidade. Geralmente eu não converso com ninguém, gosto apenas de observar, mas outro dia, passando aqui perto, eu assisti a algumas cenas que me deixaram ainda mais curiosa. Não que eu queira me intrometer no que vocês fazem, eu só queria compreender um pouco deste mundo paralelo à Terra, onde acontecem tantas coisas que a maioria dos encarnados ignora e que, no entanto, têm sido motivo de especulação das mais diversas formas por todas as religiões.




    E continuei:




    – A cada dia que passa, mais e mais religiões se arvoram em possuir a chave do céu e cada uma vende mais caro que a outra o tal de ingresso de entrada lá. Outras acham que têm o completo domínio deste lugar, tanto mandam quanto tiram gente daqui a qualquer momento. Então, eu pensei: se eu posso vir até aqui, por que não tentar conversar com as pessoas daqui e tentar compreender como é isso? Você me disse no início da nossa conversa que eu deixasse Deus fora dela. Eu não pretendo discutir Deus com você, mas eu gostaria imensamente de compreender qual é o papel das religiões em tudo o que acontece aqui. Ou religião nenhuma tem nada a ver com tudo isto?




    Fiz mais perguntas:




    – É claro que a existência deste lugar é inegável, mas qual é exatamente o papel dele no contexto do universo? Muitos afirmam na Terra que este lugar será destruído e eu já pude constatar nos meus passeios que realmente muitos lugares aqui já deixaram de existir. O que realmente aconteceu com esses lugares? Muitos deles, ao que me parece, eram prisões, o que aconteceu com elas? Foram destruídas? Quem destruiu? Ou simplesmente foram transferidas de lugar? Isso é possível aqui? Você está conseguindo acompanhar meu raciocínio?




    – Claro. Qual é exatamente o seu objetivo?




    – Compreender para escrever um livro.




    – A senhora é escritora?




    – Ainda não, mas pretendo, se conseguir material, é claro!




    – Para que tipo de pessoas pretende escrever?




    – Para quem quiser ler.




    – Tem alguma religião?




    – Já li sobre várias, mas confesso que não tenho uma.




    – Está pretendendo fundar a sua?




    – A minha o quê?




    – Religião.




    – Nem penso nisso, já temos religiões demais na Terra.




    – Mas eu acho que quanto mais, melhor.




    – Você é religioso?




    – Não.




    – Então por que acha bom que existam muitas religiões?




    – Dividir para governar sempre deu bom resultado.




    – O que tem a ver governar com religião?




    – Tudo.




    – Como tudo?




    – Os homens não são governados apenas pelos homens.




    – Você quer dizer que são governados também pelas religiões?




    – Muito mais pelos homens e espíritos que controlam as religiões do que pelos governos estabelecidos.




    – Você participa do controle de alguma delas?




    – Digamos que assessoro algumas.




    – Qual ou quais as religiões que você assessora?




    – Prefiro não responder.




    – Desculpe-me se fui meio intrometida.




    – Não é esse o caso. A senhora pretende escrever sobre religião e não pretende fundar uma?




    – Parece que eu não fui muito clara, eu não pretendo escrever sobre religiões especificamente, pretendo simplesmente compreender e falar deste lugar.




    – Falar daqui é impossível sem falar das religiões.




    – Pode ser, pois todas elas, de uma forma ou de outra, se referem a Ele.




    – Não é por isso que é impossível.




    – Qual é o motivo, então?




    – É que é exatamente a serviço delas que este lugar existe.




    – Não compreendi.




    – Já imaginou o que seria das leis se não existissem as penalidades?




    – Realmente não faria sentido proibir simplesmente, afinal mesmo com tantas penalidades os homens não respeitam.




    – Assim é com a religião, se não existisse este lugar, todas elas cairiam no descrédito.




    – Sabe, Vitor, eu preciso ir agora, confesso que eu estou muito confusa com essas ponderações e gostaria sinceramente de me aprofundar um pouco mais nesse assunto, se formos continuar conversando, é claro.




    – Por mim está tudo bem, venha quando quiser.




    – Verdade? Posso voltar que você vai me receber?




    – Foi o que eu disse.




    – Que ótimo! Quando eu posso voltar?




    – Amanhã mesmo, se quiser.




    – Aqui, no mesmo horário, pode ser?




    – Combinado.




    – Ate amanhã então, e muito obrigada por ter falado comigo.




    – Não há por que agradecer. Até amanhã.




    – Até.




     ...




    Na noite seguinte.




    – Boa noite, Vitor.




    – Boa.




    – Sabe que eu passei o dia todo pensando no que você falou?




    – Sobre?




    – Sobre o fato de este lugar existir a serviço das religiões, tentei compreender o que você quis dizer, mas confesso que não consegui alcançar.




    – Falou com os seus amigos poderosos?




    – Não são meus amigos, são só conhecidos. Tentei sim entrar em contato com um deles que me parece um pouco mais acessível, mas ele está viajando. Deixei lá um recado para que ele assim que chegar entre em contato comigo. Honestamente, eu não creio que ele me procure, mas fique tranquilo que eu estarei de olho, assim que ele chegar prometo que tentarei marcar uma entrevista, afinal, você muito mais que eu, sabe como são reservadas essas pessoas.




    – Reservadas?




    – Sim. São mais ou menos inacessíveis, acho que é apenas uma forma de se preservarem, pois se as pessoas souberem do que elas são capazes, elas nunca mais terão paz.




    – Esse seu conhecido é tão poderoso assim?




    – Sinceramente eu não tenho nem ideia do que ele pode fazer, a única coisa que eu sei é que ele tira essas máscaras. E isso eu descobri por acaso em um dos meus passeios por aqui há alguns meses. E foi até bem perto daqui. Eu vi um espírito pulando e gritando: eu voltei a ser o Rubem! Eu voltei a ser o Rubem! É claro que toda aquela algazarra me chamou a atenção. E quando eu cheguei perto para ver só estavam os dois, o que gritava e esse conhecido. No chão estava uma capa destas. E como ele gritava “eu voltei a ser o Rubem”, deduzi que o outro havia retirado.




    – Só deduziu?




    – Eu não gosto de me meter nos assuntos alheios, apenas vi e fui embora.




    – Há quanto tempo isso aconteceu?




    – Não tenho muita certeza, mas creio que perto de seis meses.




    – Como era o tal Rubem?




    – Ah! Isso eu lembro bem. Afinal, eu sou mulher e não é todo dia que a gente vê um homem tão bonito como aquele. Alto, louro, cabelos encaracolados, olhos muito azuis e a pele muito clara. Parecia até um querubim.




    – O que aconteceu depois?




    – Eu não faço a menor ideia, é como eu disse, vi e fui embora.




    – O Rubem é meu amigo.




    – Seu amigo?




    – Sim.




    – Então você sabe dessa história?




    – Ainda não sabia.




    – Isso quer dizer que o Rubem foi embora?




    – Isso quer dizer que essa informação me tirou um grande peso dos ombros.




    – Eu não compreendi.




    – É que desde que o Rubem desapareceu, eu não tenho feito outra coisa se não procurá-lo.




    – Por que você o procurava?




    – Eu não disse que somos amigos?




    – Se ele é seu amigo, por que não lhe contou?




    – Nós tínhamos brigado e ele saiu com muita raiva de mim. Nunca mais voltou. Tive medo de que algo de ruim pudesse ter acontecido com ele e estou feliz em saber que foi isso. Obrigado pela informação.




    – Não há o que agradecer.




    – A senhora se importa se nós conversarmos em outra hora? É que eu não estou muito bem.




    – Claro! Você me desculpe se eu disse algo que não deveria.




    – De forma alguma. Suas informações foram valiosas.




    – Fico feliz se pude contribuir de alguma forma, e se for possível conversarmos novamente, eu virei aqui todos os dias neste horário, quando você estiver bem e com tempo disponível e, principalmente, com ânimo para conversar. Estarei esperando.




    – Até lá, então.




    – Até. Melhoras.




    ...




     Na terceira noite.




    – Vitor, que bom que você veio, estive aqui ontem e você não apareceu, fiquei preocupada.




    – Preocupada comigo?




    – Sim. Você disse que não estava muito bem, fiquei pensando que você pudesse ter piorado.




    – Eu soube que a senhora esteve aqui, mas eu tive um compromisso importante, só isso.




    – Fico feliz por não ter havido nenhum problema.




    – Seu conhecido já chegou?




    – Não. Soube que ele chega daqui a uma semana.




    – Acha que ele virá até aqui?




    – Estou apostando nisso, eu preciso é arrumar uma boa história para convencê-lo.




    – Já pensou em alguma?




    – Mais ou menos, mas preciso pensar com calma na melhor forma de abordá-lo, e isso se ele me receber, é claro.




    – Existe chance de ele não a receber?




    – Não sei, é como eu disse. Essas pessoas geralmente são muito reservadas.




    – Quer me dar o endereço dele?




    – O que você pretende fazer?




    – Arranjar uma forma de pelo menos ele a receber.




    – Você pode fazer isso?




    – Posso.




    – Eu vou verificar amanhã, porque eu sei ir até lá, aliás, descobri que ele mora lá também por acaso. Um dia desses, eu estava passando por uma rua quando o vi saindo de uma casa, lembro-me do lugar, mas não me preocupei em anotar o endereço, até porque eu jamais imaginaria que um dia eu fosse precisar dele.




    – Se puder me traga o endereço amanhã que eu providenciarei para que ele a receba.




    – Pode deixar. Mas como você faz isso?




    – Isso o quê?




    – Fazer com que ele me receba.




    – É simples. Basta influenciá-lo e dizer a ele para recebê-la.




    – Mas isso é interferir na vontade dele.




    – E qual é o problema?




    – Não sei não. Mas acho que não é muito certo fazer isso.




    – Nós não precisamos falar com ele?




    – Sim.




    – Então, qual é o problema se a gente buscar o que precisa?




    – Mas mesmo quando desejamos ou necessitamos de alguma coisa não justifica invadir o espaço do outro. É a questão da liberdade de escolha. Neste caso, como fica o livre arbítrio dele?




    – Essa é muito boa! A senhora realmente tem senso de humor. Eu sinceramente não sei quem inventou essa história de livre arbítrio, isso só existe na cabeça de alguns sonhadores.




    – Você está me dizendo que não existe o livre arbítrio?




    – É claro que não.




    – Por que você veio hoje conversar comigo?




    – Como por quê? Eu vim porque eu quis.




    – Você escolheu estar aqui em vez de fazer outra coisa.




    – Sim.




    – Você utilizou sua liberdade de escolha entre vir e não. Isso é livre arbítrio ou o que chamam de livre arbítrio. Como você se sentiria se alguém fosse lá influenciá-lo para não vir até aqui?




    – Ninguém me influencia.




    – Como não? Você acabou de dizer que não existe o livre arbítrio.




     – Calma aí. Eu disse que os homens não têm livre arbítrio.




     – Você também é um homem, qual a diferença?




     – Por que afinal de contas a nossa conversa tomou esse rumo?




     – Porque você disse que ia influenciá-lo a me receber.




     – Preste atenção, quando eu digo homens, entenda que eu estou falando de encarnados.




     – Quer dizer então que só os espíritos têm livre arbítrio?




     – Não é bem assim não. Vou tentar ser mais claro. Todos ou quase todos os humanos de maneira geral são guiados pelos espíritos. A senhora, por exemplo, acha que está aqui só por sua vontade?




    – Ninguém me disse para vir até aqui.




     – Ninguém que a senhora tivesse visto ou ouvido, tenha certeza de que alguém a induziu a vir até aqui.




     – Alguém que quer o meu mal?




     – Por que o seu mal?




     – Porque você mesmo me disse que é perigoso estar aqui.




    – Talvez estejam querendo ficar livres da senhora.




     – Acredita nisso?




     – Honestamente não, até porque eu disse que a deixaria ir, mas é melhor ficar atenta, porque o umbral não é o melhor lugar para passeios.




    – Está preocupado comigo?




     – Nem um pouco. Só estou dizendo o que penso.




     – Disse porque quis?




     – Claro.




     – É uma pena.




     – Por quê?




     – Porque eu me sentiria feliz se alguém preocupado comigo o tivesse influenciado.




    – A senhora é mesmo engraçada, mas se isso a faz feliz eu permito que acredite que alguém me influenciou, está bom assim?




    – Está ótimo. Vitor, eu estou começando a acreditar que vou realmente ficar sua amiga, não é por medo de você não, porque eu confio na sua palavra, mas estou começando a ficar sensibilizada com você.




    – Por quê?




    – Primeiro você me disse para tomar cuidado e depois até permitiu que eu acreditasse na influência de alguém sobre você só para que eu ficasse feliz. Estou adorando isso! Se eu contar para alguém que eu sou amiga de um dos maiores líderes do umbral ninguém vai me acreditar.




    – Eu não sou um dos maiores, há milhares maiores que eu.




    – E daí? Eu não conheço os outros. Para mim você é o maior que eu conheço. E você até pode não ser dos maiores, mas eu já vi algumas centenas de homens passarem por este portão, eles não estão todos ao seu serviço?




    – Sim. Eu tenho hoje cerca de três mil soldados.




    – Três mil?




    – Sim. Por que o espanto?




    – Isso é um exército!




    – Ainda não é um exército, mas eu ainda terei um.




    – O que exatamente os seus homens fazem?




    – O que a polícia da Terra faz?




    – O papel dela é manter a ordem e a segurança dos cidadãos.




    – Como ela mantém a ordem?




    – Como? De muitas formas.




    – A principal delas.




    – Eu não entendi aonde você quer chegar.




    – A polícia mantém a ordem fazendo patrulhamento e prendendo os desordeiros.




    – É verdade.




    – É isso que os meus homens fazem.




    – Onde exatamente os seus homens mantêm a ordem?




    – Onde é necessário.




    – Eu quis perguntar se eles mantêm a ordem no umbral ou na Terra.




    – Em todos os lugares.




    – Mas eles só prendem espíritos?




    – Toda regra há exceção, às vezes temos que aprisionar encarnados também.




    – Como se aprisionam encarnados?




    – Basta trancafiar o espírito dele aqui.




    – O que acontece com o corpo físico?




    – Depende do nosso interesse.




    – Quais as possibilidades?




    – Várias. A primeira delas é acontecer a morte do corpo físico.




    – Existe um tempo para isso? Eu quero dizer, quanto tempo pode sobreviver o corpo longe do espírito?




    – Até a gente cortar o fio.




    – Você está falando do cordão de prata?




    – Existem várias denominações para a mesma coisa, mas é este fio aí que sai de você.




    – O fio que liga o espírito ao corpo. É difícil cortá-lo?




    – Isso é variável, depende do quanto o espírito é ligado à matéria. 




    – Isso está diretamente ligado a ser mais ou menos materialista?




    – Sim e não. O espírito muito materialista geralmente fica ligado ao seu corpo e aos seus bens por mais tempo que os outros, mas o que nos dificulta um pouco tornando o processo de desencarne mais demorado é a saúde do corpo físico que torna esse fio mais resistente.




    – Nesse caso, qual é o procedimento?




    – Em todos os casos nós utilizamos fluidos, para os mais resistentes precisamos de fluidos mais fortes.




    – Que tipo de fluidos são utilizados?




    – Tem que ser fluidos idênticos, nesses casos, mais fortes que aqueles que estamos tentando romper.




    – Pelo pouco que entendo, o fluido emanado pelo encarnado é muito mais forte que o fluido emanado por vocês, os desencarnados.




    – Sim.




    – Então, como vocês conseguem romper o fluido de um encarnado?




    – Há muitas formas. A principal delas é utilizarmos o fluido de outro encarnado.




    – É fácil conseguir o fluido de outro encarnado?




    – É sim. Gostamos mais dos fluidos dos médiuns, geralmente eles fluem com mais abundancia, e são, além de mais fortes, mais maleáveis.




    – Você está me dizendo que utiliza os fluidos dos médiuns para fazer o mal?




    – Não. Utilizamos os fluidos dos médiuns para atender às nossas necessidades. Se a senhora soubesse o tipo de criaturas que trazemos para cá, não consideraria isso um mal.




    – Perdoe-me. É que eu ainda não sei como funciona este lugar. Eu não quis julgar. Existe outra maneira para romper esse cordão?




    – Sempre é necessário o fluido humano, por mais debilitado que esteja o corpo físico, mas nem sempre nós os rompemos quando ainda estão muito fortes. Há casos em que podemos aguardar até que o cordão esteja mais frágil.




    – Mas mesmo nesse caso o espírito já está aqui preso?




    – Sim. Tudo isso acontece com o espírito aqui.




    – Como fica o corpo físico enquanto isso acontece?




    – Depende do caso, quando o nosso objetivo é trazê-lo de vez para cá o corpo fica em coma ou estado letárgico até que a gente consiga romper o cordão.




    – Você disse que há casos em que vocês aguardam até que o cordão se enfraqueça, aí o corpo sobrevive durante todo o tempo em que ele ainda viveria na Terra?




    – Não. De forma alguma, se o espírito tem pouco tempo para estar na Terra, não vale a pena tanto sacrifício. Nós geralmente utilizamos esses meios quando resta um tempo maior para aquele corpo permanecer na Terra.




    – Então como é feito?




    – Nós enfraquecemos o cordão.




    – Como?




    – De mil maneiras. Se o espírito está aqui nós o aterrorizamos de muitas formas e essas impressões são enviadas ao corpo.




    – Apenas impressões enfraquecem o cordão? 




    – Isso. Todos os sentimentos são do espírito, e não do corpo.




    – Você está me dizendo que o medo destrói esse cordão?




    – Não, o medo destrói o corpo, que por sua vez enfraquece o cordão.




    – Isso quer dizer que as pessoas medrosas vivem menos?




    – Não só as medrosas, todas aquelas que possuem sentimentos que liberam toxinas prejudiciais ao organismo.




    – Você pode me dizer alguns desses sentimentos?




    – Raiva, ciúme, inveja, rancor, ódio, vaidade, tristeza.




    – Você está até parecendo um padre falando.




    – Quem foi rei nunca perde sua majestade.




    – Do que você está falando?




    – Que eu fui padre um dia. Por que está me olhando deste jeito?




    – Estou tentando imaginar o que pode levar um padre a estar aqui. Exatamente os que mais se encarregaram ao longo da história em livrar as criaturas deste lugar. 




    – A vida, minha cara senhora, não é feita só de flores, nem sempre temos opção.




    – Do que você está falando exatamente?




    – Que muitas vezes a vida escolhe por nós.




    – Você está falando de quando estamos encarnados, é o que você disse sobre o encarnado não ter livre arbítrio?




    – Mais ou menos isso.




    – Fale-me mais sobre a prisão de encarnados, você disse que são muitas as possibilidades e que uma delas é a morte do corpo físico. Quais as outras? 




     – Não sei se devo falar das outras, mas como creio que isso não será escrito, vou dizer apenas a mais importante delas.




    – Por que acredita que não será escrito?




    – Porque ninguém, por mais que tente, consegue guardar tanta informação quando acordar no corpo físico.




    – E se eu estiver gravando?




    – Nossos detectores teriam captado qualquer objeto que estivesse a bordo.




    – Gostei do “a bordo”.




    – Continuando, quando necessário nós utilizamos o corpo.




    – Utiliza como?




    – Assim como os espíritos se comunicam por intermédio dos médiuns, nós atuamos na Terra por intermédio daquele corpo.




    – Isso acontece sempre?




    – Sempre que necessário.




    – Quando é necessário?




    – São muitas as situações em que precisamos atuar na Terra, geralmente são questões ligadas ao bem da humanidade.




    – Que bom saber que vocês se preocupam com o bem da humanidade, você pode me citar alguns exemplos?




    – Geralmente atuamos na política, na justiça e nas religiões.




    – E vocês atuam sempre em prol da humanidade?




    – Sim.




    – Desculpe-me, mas a política no Brasil nos últimos anos tem sido bastante perversa para o nosso povo, a justiça geralmente funciona bem para quem tem dinheiro e as religiões honestamente acho que têm deixado bastante a desejar.




    – Depende do ponto de vista.




    – Eu não creio que uma política que enriquece os mais ricos e empobrece os mais pobres e religiões que em vez de unir separa possa ter algum ponto de vista positivo.




    – Toda moeda tem dois lados.




    – Isso eu não nego, só não consigo é perceber o lado bom de tudo isso. Desculpe-me, só estou tentando compreender.




    – Não precisa se desculpar. Esse ainda não é um bom motivo para eu utilizar meus poderes, pois estamos apenas conversando, trocando ideias. Vocês, humanos, são muito imediatistas, não conseguem enxergar as coisas em longo prazo. Acredite em mim. Tudo isso é para o bem de todos.




    – Quer dizer, então, que esse estado de coisas nós podemos até certo ponto atribuir a vocês?




    – Foi o que eu disse.




    – Pensei que vocês tivessem falhado na missão de ajudar a humanidade.




    – Não falhamos e não duvide que é o melhor para todos.




    – Se vocês não tivessem ajudado, acha que o mundo estaria diferente?




    – Não muito. Com ou sem a nossa ajuda os maiores acabariam engolindo os menores.




    – Então é isso o que vocês fazem? Ajudam o maior a engolir o menor?




    – Não exatamente. Nós auxiliamos para que as coisas se equilibrem. Nem tanto ao mar nem tanto à terra.




    – Eu confesso a você que cada vez que conversamos fico mais confusa. Isso nunca vai dar um livro, como é que eu vou dizer isso para as pessoas sem que elas no mínimo me atirem pedras?




    – Pensou que fosse simples?




    – Não. Imaginei apenas que eu não fosse tão burra para não conseguir compreender você.




    – A última coisa que você é burra.




    – Obrigada pelo elogio, mas aliviou muito pouco. Vitor, embora o padre ou ex-padre aqui seja você, me diga com sinceridade, você está é querendo me confundir, não é verdade?




    – O que tem o padre há ver com isso?




    – Geralmente quem se confessa é o outro.




    – Está me pedindo uma confissão?




    – Sim. E se você mentir, eu mando você para o inferno.




    – Ah! Ah! Ah! Esta é muito boa! 




    – Qual é a graça?




    – Nós dois estamos no inferno, não precisa me mandar para lá.




    – Isto aqui é o umbral!




    – Deseja um inferno pior que este?




    – Eu? Não desejo nenhum.




    – Se quiser me mandar para um pior a gente consegue, mas acredite que aqui ele já está bem representado.




    – O que tem aqui, exatamente?




    – Nada. Só um pedacinho do inferno.




    – Não me parece. A entrada aqui é bastante sofisticada para ser a porta do inferno.




    – Se lhe interessar, posso lhe mostrar o que guardamos por trás desta entrada sofisticada como você diz.




    – Se aqui é um pedaço do inferno, prefiro não conhecer.




    – Está com medo?




    – Um pouco.




    – Está bem. Eu confesso, não quero ir para um inferno pior do que eu já estou. Ah! Ah! Eu não quero confundi-la, talvez eu não tenha o dom de ser muito claro, a não ser, é óbvio, quando dou ordens aos meus homens.




    Eu disse antes que os homens não são governados apenas pelos homens. É claro que todos nós, de uma forma ou de outra, contribuímos para o que acontece na Terra. Mas acredite que tudo o que acontece é permitido.




    – Permitido por quem?




    – Pelos próprios homens, é claro.




    – Como pelos homens? A maioria nem sabe que vocês existem!




    – É claro que sabem, alguns idiotas riem quando falam de nós para eles, mas pode acreditar que eles riem muito mais de medo de nós do que qualquer outra coisa. Há alguns que não nos interessa que acreditem, muitas vezes somos nós mesmos que os influenciamos a não acreditarem.




    – Qual o problema se eles acreditarem?




    – Eles poderiam questionar fatos que não nos interessam.




    – Eu compreendo. Você não me respondeu: como os homens permitem?




    – Nós nunca utilizaríamos alguém que nunca pegou em uma arma para ir para a guerra, utilizaríamos?




    – Eu creio que não, a menos que fosse extremamente necessário.




    – É assim que os homens permitem, nós utilizamos cada um de acordo com as suas tendências.




    – Não ficou muito claro.




    – Eu quero dizer que não ensinamos nada a ninguém, utilizamos apenas o que as pessoas gostam e sabem fazer.




    – Você está me dizendo que ninguém faz nada contra seus princípios induzidos por vocês?




    – Há exceções, mas geralmente buscamos as pessoas mais aptas para desempenharem os seus papéis.




    – Quais seriam esses papéis?




    – Diversos. Como eu disse, na política, na justiça e nas religiões, de maneira geral. 




    – Sabe, Vitor, estou muito cansada, preciso ir embora. Apesar de não ter compreendido muito, foi muito bom falar com você. Posso voltar?




    – Quando quiser. Vai me trazer o endereço?




    – Talvez. Prefiro tentar primeiro, não me agrada muito a ideia de você pressioná-lo.




    – Como quiser.




    – Até a próxima, então.




    – Até.




    ...




    – Boa noite, Vitor.




    – Boa. Não veio ontem, algum problema?




    – Não. Eu estava muito cansada e resolvi ficar quieta. Sentiu minha falta?




    – Apenas percebi que não veio.




    – Tenho uma boa notícia para você.




    – Sim?




    – O meu conhecido chega amanhã de viagem. Passei por lá hoje antes de vir para cá, acho que por mais que tenha tentado disfarçar, não consegui esconder a ansiedade de falar com ele, e aí a senhora que trabalha lá me confidenciou que amanhã à noite ele estará lá.




    – Está ansiosa para falar com ele?




    – Promessa é dívida. Eu gosto de cumprir o que prometo.




    – Melhor assim.




    – Melhor?




    – Eu também não costumo tolerar quando me prometem e não cumprem.




    – Calma, espero que isso não seja uma ameaça.




    – De forma nenhuma.




    – Vitor, eu vou tentar trazê-lo aqui e espero do fundo do meu coração que você não esteja pretendendo lhe fazer mal ou medir forças com ele. Se isso acontecesse eu me sentiria muito mal com a sensação de tê-lo atraído para uma armadilha.




    – Tem a minha palavra de que não pretendo fazer qualquer mal a ele, é apenas curiosidade, posso garantir.




    – Melhor assim.




    – Melhor?




    – Sim. Eu sofro muito quando alguém me engana.




    – Grande novidade! Quem não sofre?




    – Acho que o que mais machuca uma alma é a traição, venha de onde vier. A traição nos causa uma dor moral, é como se nos abrisse uma ferida na alma de difícil cura, concorda comigo?




    – Não imagina o quanto.




    – É interessante. É sempre uma dor profunda e, no entanto, é raro encontrar alguém que nunca tenha passado por isso. Mesmo sabendo o quanto dói, a maioria das criaturas ainda engana seus semelhantes, e muitas vezes por coisas tão banais, que sinceramente é difícil compreender.




    – Para compreender uma traição, é necessário compreender o real desejo daquele que enganou.




    – Você está querendo dizer que se soubermos o real motivo é mais fácil perdoar?




    – Não. Na maioria das vezes, quando entendemos o real motivo, nós passamos a odiar mais, porque aí você descobre o quanto o outro é sórdido ou, então, como você vale pouco para ele. E não há coisa mais triste do que ser trocado por coisas pequenas.




    – É mais ou menos como se nos dissessem que não valemos nada ou quase nada.




    – Exatamente.




    – Sabe, Vitor, desisti de escrever o livro.




    – Por quê?




    – Porque quando eu acordo quase não me lembro de nada. O pouco que consigo lembrar é tão confuso e tão complicado que honestamente desisti de gastar fosfato para compreender os seus enigmas.




    – Eu não sou enigmático.




    – Isso é o que você pensa. Pode até não ser, talvez seja eu que sou um pouco devagar em raciocínio e não estou conseguindo acompanhá-lo. É como você mesmo disse: cada macaco no seu galho, eu penso que quem não tem competência não deve se estabelecer, não é assim o ditado?




    – Quem não tem competência?




    – Eu. É claro. Se eu não consigo compreendê-lo, muito menos escrever.




    – Está triste?




    – Não. Mas nem sempre é fácil admitir nossa incapacidade em fazer alguma coisa.




    – Está bem. Não gosto de ver mulher triste, o que exatamente você não entendeu?




    – Honestamente, quase nada.




    – O quê, por exemplo?




    – Inicialmente você me disse que este lugar existe a serviço das religiões e citou as leis que sem penalidades não fariam sentido. E da mesma forma, se este lugar não existisse as religiões cairiam no descrédito. Afinal, é permitido que um lugar como este exista apenas para satisfazer o ego das religiões? Quem nasceu primeiro? Este lugar ou as religiões? Se as coisas são como você disse, as religiões nasceram antes.




    – Aí já é a história do ovo e da galinha, e é o que menos importa. A verdade é que nem eu nem ninguém conhecemos o princípio de tudo isso. Quando eu afirmei que este lugar existe a serviço das religiões eu quis dizer que o homem, de maneira geral, precisa temer alguma coisa, pois sem isso o mundo viraria um caos. Este lugar não foi feito de um dia para o outro ou em sete dias, como o mundo. Isto aqui é construído diariamente. Assim como na Terra o aumento do número de bandidos exige a construção de novas penitenciárias, o mesmo acontece aqui.




    – Como é construído isto aqui?




    – Utilizamos a energia dos encarnados.




    – Os encarnados doam energia para vocês?




    – Constantemente.




    – Eles vêm até aqui?




    – Nem sempre. A maioria do material é recolhida no local e transportada até aqui.




    – Como funciona? Eu quero dizer, como os encarnados doam?




    – Todo pensamento e todo sentimento geram energia.




    – Que tipo de pensamento e de sentimento gera a energia ideal para vocês?




    – A revolta normalmente gera as melhores energias.




    – Você está falando das revoltas nos presídios, por exemplo?




    – Se dependêssemos apenas das revoltas que acontecem nos presídios, este lugar quase não existiria, pois elas só acontecem de vez em quando.




    – Mas o povo brasileiro de maneira geral não é revoltado. Ao contrário, é um povo bastante pacífico.




    – Aparentemente, apenas. Talvez até por ser um povo pacífico é que se torna muito fácil deixá-lo revoltado.




    – Deixá-lo revoltado?




    – Sim. Vou dar um exemplo. O melhor horário para recolhermos o material é exatamente nos horários dos jornais ou das notícias.




    – Como assim?




    – Durante os jornais, quando se fala em corrupção, quando se dá ênfase à violência de forma geral, gera nas pessoas um sentimento de revolta, nasce nelas um desejo muito forte de acabar com isso de alguma forma. E geralmente elas mentalizam punições de todas as espécies para os infratores. Então, quando elas desejam que todos sejam presos, por exemplo, elas estão nos fornecendo material para construirmos as nossas prisões.




    – E quando elas desejam a morte dos infratores?




    – Aí elas estão nos fornecendo material para construirmos as nossas armas.




    – Então cada tipo de sentimento gera uma energia específica e cada tipo de energia é utilizado somente para a construção de determinado objetivo?




    – Você utiliza tecidos para confeccionar seus vestidos, não se confeccionam vestidos com tijolos.




    – Mas o tecido é material e a energia eu imaginei que pudesse ser manipulada.




    – Sim. Eu citei dois exemplos porque são os que mais utilizamos, mas é possível sim manipular outras energias. Os meus homens, por exemplo, para se tornarem fortes precisam da energia dos encarnados. E para isso eles utilizam vários tipos de energia. E é até necessário que ela seja variada, pois assim como o corpo humano precisa de muitas vitaminas para sobreviver, eles também precisam de energias variadas para se equilibrarem e se fortalecerem.




    – Que tipo de energias eles utilizam?




    – As energias geradas pelo medo, pela raiva e pela tristeza são as que eles mais utilizam.




    – Como eles retiram ou se abastecem dessa energia?




    – No geral grudam-se nas pessoas que transmitem essa energia até se abastecerem, mas, na maioria das vezes eles preferem ir a agrupamentos onde se saciam mais rápido e mais fortemente.




    – Que tipo de agrupamento?




    – O campo de futebol é o melhor deles.




    – O campo de futebol?




    – Sim. O lado que está perdendo é sempre farto dessas energias.




    – Então os torcedores nunca estão sozinhos?




    – Sozinho ninguém nunca está em lugar algum, mas a torcida que está perdendo o jogo é pelo menos 10 vezes maior do que a que você pode ver.




    – E a torcida que está ganhando?




    – A alegria não nos interessa, a energia é muito sutil e nós não conseguimos manipulá-la.




    – Quer dizer então que estar alegre é uma forma de estar livre dos seus homens?




    – Vai escrever isso?




    – Eu desisti de escrever o livro, lembra-se?




    – Se é só para você esta informação, é isso mesmo.




    – Obrigada pela informação. A partir de hoje eu serei a pessoa mais feliz da face da terra.




    – Ninguém consegue ser.




    – Por que não?




    – Ninguém consegue ser feliz o tempo todo vivendo na Terra com tantos sentimentos e pensamentos desencontrados. Mesmo que você queira, sempre haverá do seu lado alguém infeliz que, por sua vez, vai ter ao lado alguns dos nossos, e mesmo que você não queira isso vai afetá-la.




    – A infelicidade dos homens, então, é útil para vocês? 




    – Não é útil, é necessária, sem ela nós não sobreviveríamos.




    – Afinal de contas, quando você disse que vocês interferem na justiça, na política e na religião e eu disse que tudo isso não está indo bem, você explicou que depende do ponto de vista. É isso que você quis dizer? Vou tentar clarear. A vocês interessa que tudo esteja um caos, para as pessoas se sentirem infelizes e vocês garantirem com isso a própria sobrevivência?




    – Calma aí, eu disse que toda moeda tem dois lados, é claro que isso nos garante a sobrevivência, mas por outro lado o sofrimento também purifica o homem.




    – Acho que você já sofreu muito.




    – Por quê?




    – Acho que deve ser triste viver sempre em um lugar igual a este, frio e escuro. Essa máscara que você usa, por exemplo, afasta-o definitivamente das coisas belas, creio que nenhuma mulher bonita se aproximaria de você usando isso.




    – Você está aqui.




    – Estou porque sei que essa máscara não é você e que por trás dela há um rosto, e até pela forma de você se expressar eu o imagino muito bonito, mas nenhuma mulher gostaria de acordar e olhar para você assim. Desculpe-me, não quero ofendê-lo, estou dizendo apenas o que penso e acho que isso é motivo de dor para você. Você deve estar imaginado aonde eu quero chegar com esse discurso maluco, mas acompanhe meu raciocínio: se você já sofreu e sofre tanto com isso, você se sente purificado?




    – Não entendi.




    – Você disse que o sofrimento purifica as pessoas, o seu purificou você? Perdoe-me, eu não quero contestá-lo, só estou tentando compreender tudo isso. É como eu disse. Mal das mulheres a curiosidade, mas confesso a você que eu gostaria imensamente de chegar à conclusão de que realmente tudo existe a favor do bem. Mesmo que eu não vá escrever isso eu gostaria de compreender que toda a dor das criaturas algum dia vai ter fim. A propósito, eu perguntei a você há quanto tempo você está aqui e você não respondeu, é segredo?




    – Estou aqui há quase 800 anos.




    – Tudo isso? Vitor, eu já estou indo, amanhã eu voltarei e antes vou tentar fazer contato com o Sr. Renato.




    – Renato?




    – Sim, é esse o nome dele. Para saber eu fingi que me esqueci do nome e a senhora que mora lá me falou.




    – Aguardo-a amanhã, então.




    – Até amanhã.




     ...




     – Boa noite, Vitor.




    – E então?




    – Tenho ótimas notícias. Estive com o Sr. Renato e, ao contrário das expectativas, atendeu-me muito bem. Até agora eu estou impressionada com a luz que vi nos olhos dele, ele falou comigo como se já estivesse me esperando há muito tempo. Eu não sei direito explicar essa sensação, mas parecia que ele já sabia o que eu ia dizer, porque ele nem parou para pensar quando eu disse que precisava de um favor dele, que havia um amigo meu que queria muito conhecê-lo, se seria possível. Ele apenas me respondeu: “Claro, com o maior prazer. Diga ao seu amigo que amanhã sem falta eu estarei lá e que só não irei hoje porque tenho um compromisso inadiável”. Ele não me perguntou quem era nem onde deveria encontrá-lo, não é estranho?




    – Essa atitude justifica o seu poder.




    – Como?




    – Se ele realmente é poderoso já sabe o que o espera.




    – E o que o espera?




    – Apenas nos conhecermos, não foi o prometido?




    – Sim.




    – Esse é mais um motivo para você não temer a vinda dele aqui, ele já sabe que não vou fazer mal a ele.




    – Fico feliz se for assim. Vitor, você está triste comigo?




    – Por que estaria?




    – Acho que fui um pouco indelicada com você ontem.




    – Não percebi indelicadeza nas suas palavras.




    – Depois que eu saí daqui eu fiquei pensando se eu tinha o direito de falar com você daquela maneira, de questionar os seus valores e convicções, afinal, a maioria de nós vive equivocada sobre tantas questões. Eu mesma, só o fato de estar aqui tentando compreender este lugar, sinceramente já está me soando como um grande equívoco, quase uma pretensão sem limites. Eu creio que existe um momento certo para todos nós compreendermos as grandes verdades e talvez não seja ainda o meu momento nem de compreender e muito menos de escrever sobre isso. Peço perdão se fui indelicada e se de alguma forma magoei você, eu sei que se algum dia me for dada oportunidade de compreender este lugar e compreender os valores das religiões, com certeza tudo acontecerá naturalmente. Se eu não compreendi ainda é porque não tenho a maturidade necessária para isso. É melhor aguardar o momento certo. Confesso que fiquei com muito medo de perder a sua amizade, por causa de palavras bobas ditas meio sem pensar.




    – Não quer mais conversar comigo?




    – Continuar conversando com você é tudo o que eu quero, quero que seja meu amigo, não quero é ficar mais falando de religiões ou deste lugar, porque tenho medo de que este assunto possa prejudicar a nossa amizade ou possa magoar você.




    – Está preocupada com os meus sentimentos?




    – Claro que estou! Eu não gosto de magoar alguém, até porque quando nós magoamos alguém é a nós mesmos que estamos magoando.




    – Alguma religião lhe ensinou isto?




    – Não. A vida é quem tem me ensinado.




    – A vida? Como?




    – Basta observarmos as pessoas.




    – O que você chama de observar as pessoas?




    – Observar apenas, observar seus comportamentos para com os seus semelhantes. A pessoa que tem bom coração e bons sentimentos sempre trata bem os seus semelhantes, ela está sempre em equilíbrio, porque geralmente o que ela recebe de volta é também bons sentimentos. E mesmo quando eventualmente devolvem a ela maus sentimentos ou maus pensamentos, ela pode até ser atingida momentaneamente, mas os seus próprios fluidos recompõem isso rapidamente. 




    Fiz uma pausa.




    – Em compensação, as pessoas mais ou menos desequilibradas não têm o menor pudor em magoar ou ferir os seus semelhantes e, obviamente, o que elas recebem de volta sempre serão sentimentos equivalentes que as vão desequilibrando cada vez mais. É o eterno plantar e colher. Dizem que quem planta vento, colhe tempestade. Se eu puder levar alguma coisa boa para você, acredite que eu farei isso com o maior prazer. Mas magoar você, não apenas porque eu não gosto de magoar ninguém, mas também porque eu não tenho o direito de vir aqui, no seu território, como você disse, só para magoar você. Seria uma atitude no mínimo estúpida.




    – Gosto das suas opiniões. É uma pena que a maioria das pessoas não pense assim.




    – É complicado, porque se a maioria das pessoas pensasse assim, os seus homens não sobreviveriam, lembra-se?




    – Por que não?




    – Se as pessoas aprendessem a amar e a respeitar os seus semelhantes não teríamos na Terra a tristeza, a revolta, o ódio... E os seus homens ficariam sem vitaminas, já imaginou que caos seria?




    – Em compensação, não teríamos mais motivos para existir.




    – Espere aí, Vitor. Você está me dizendo que os homens é que são culpados por vocês existirem?




    – Eu estou dizendo que somos escravos deles.




    – Agora sim, Sr. Vitor. Você acaba de dar o maior nó no meu cérebro. Se quem dirige os homens são vocês, como você mesmo disse, como é que são vocês os escravos e não eles?




    – Essa realmente é uma parte complicada, está disposta a me ouvir?




    – Com o maior prazer.




    – Você disse que não queria mais falar mais sobre este lugar ou sobre religiões, lembra-se?




    – Sim. Eu disse que não quero falar sobre qualquer assunto que possa vir a magoar você, mas conversar com você é sempre muito prazeroso.




    – Há muitos anos eu era um padre, como eu disse. Honestamente, eu não tinha qualquer vocação, tomei o hábito muito mais para agradar aos meus, e principalmente para preservar o patrimônio deles do que por religiosidade. Naquela época, ter alguém entre eles era até certo ponto a garantia de que a família não seria perseguida e, consequentemente, desalojada dos seus bens. Assisti a muitas atrocidades e não tenho vergonha de confessar que em muitas delas participei ativamente, afinal, não demonstrar com fatos que concordava com tudo poderia jogar água abaixo todo o sacrifício de estar ali. E dessa forma vivi muitos anos sobre a Terra, e mesmo todo o meu empenho foi em vão. Quando eu já não aguentava mais trabalhar para eles, e um dia fiz a besteira de me confessar com o meu superior e dizer a ele que me arrependia de tudo o que eu havia feito, eles sem pestanejar sequestraram todos os bens de nossa família e passaram a me considerar um traidor entre eles. E foi como traidor da igreja que fechei os meus olhos materiais, envenenado covardemente por um deles. 




    Narrava olhando para mim:




    – Chegando ao lado de cá, fui imediatamente preso pelos que estavam na retaguarda. Passei muito tempo sendo torturado por eles, até que um dia fui visitado pelo meu superior. Fui julgado e condenado por ele a usar esta máscara. E para purificar a minha traição eu deveria trabalhar em beneficio da purificação da humanidade. Naquele dia ele me disse que enquanto houvesse um imperfeito na Terra seria essa a minha missão. E que quanto melhor eu trabalhasse, mais rapidamente eu ficaria livre. E é por isso que nós somos escravos dos homens. Compreende?




    – O que você disse, sim. O que eu não consigo compreender é a intenção desse louco.




    – Que louco?




    – O seu superior. 




    – Ele não é louco. É meu superior, a quem tenho que obedecer.




    – Ele ainda está no umbral?




    – Sim.




    – Então você tem toda razão! Este lugar é perigosíssimo. 




    – Não se preocupe, porque ele aparece muito pouco por aqui, pois eu sou um dos menores dos seus subalternos.




    – Vitor, pelo amor de Deus! Você está me dizendo que esse maluco o obriga a fazer as criaturas sofrerem para que elas possam se purificar? E o fez acreditar que fazendo isso você também está purificando o seu pecado? Mas qual pecado, Deus meu? O pecado de se arrepender de ter cometido atrocidades? E esse louco? Todas essas atrocidades ele acha então que é obra de Deus? De um Deus mais louco que ele que não permite sequer o arrependimento?




    Eu tentava chamá-lo à razão:




    – Vitor, acorda! Você não percebe que cada vez que você faz alguém sofrer você sofre ainda mais? Nunca parou para pensar que levando dor ao seu semelhante você só está multiplicando infinitas vezes o mal e as atrocidades que mesmo contra seus princípios, você participou enquanto estava na Terra? Entendo você agora com o “deixe Deus fora disto”, porque, honestamente, o Deus desse maluco eu não quero é nem fora da minha conversa, eu desejo do fundo do meu coração que se ele existir que ele seja destruído imediatamente. Ah! Vitor! Ah! Meu amigo! Como me apavora saber que existe alguém tão perverso! Como me entristece saber que esses infelizes detêm tanto poder nas mãos!




    Eu não continha a minha tristeza:




    – Como é triste saber que milhares e milhares de criaturas estão sendo guiadas por esse alucinado. Eu disse a você que na Terra muitos dizem que este lugar será destruído, perdoe-me, mas não sabe o desejo que eu sinto de ver tudo isso no chão, o quanto eu desejo neste momento que esse infeliz não tenha nem uma cobra a quem dar ordens. Deus, Você que é Pai e que acima de tudo é misericordioso, tem compaixão de toda essa gente! 




    Desculpei-me pelo desabafo:




    – Vitor, desculpe o descontrole, eu disse que não quero magoá-lo, mas é tão difícil ficar sabendo de uma história dessas e não se revoltar, você está certo mais uma vez, é impossível ser feliz com criaturas do tipo do seu chefe no comando da vida dos homens. Eu preciso ir agora, meu amigo, essas revelações me consumiram muita energia. Preciso descansar, se não nem sair da cama eu consigo. Volto amanhã. Está bem?




    – Eu espero. Desculpe-me se lhe fiz mal.




    – De forma nenhuma, gostei muito de ouvi-lo. E que o Deus em Quem eu acredito, que é totalmente o oposto do Deus dele, possa nos amparar. Até amanhã.




    ...




    Na noite seguinte.




    – Oi, Vitor, você está bem?




    – Melhorou de ontem?




    – Sim. Já estou bem melhor, mas parece que a minha sina vai ser eternamente pedir-lhe desculpas, e isso é muito triste para mim. Mil perdões, eu lhe peço, meu amigo, se eu acabei exagerando na dose. Mas sinceramente, por mais que eu tente compreender as criaturas, eu sempre esbarro em situações simplesmente inacreditáveis e isso me angustia profundamente. Eu fico pensando como é que pode esses loucos que se arvoram em seguidores do Cristo. Aquele que só passou por aqui para nos ensinar a amar os nossos semelhantes. Como será que funciona a química desses cérebros doentios que se apresentam como justiceiros da humanidade, que acreditam dentro de suas doentias crenças que têm o direito sobre o destino dos outros? E, ainda mais triste, se arvoram em juízes e algozes de seus semelhantes.




    Dirigi-me diretamente a ele:




    – Vitor, um Deus que porventura tenha nomeado um cérebro tão doentio para representá-lo na minha concepção é mais doente que ele. E saber, meu amigo, que você esteve todos esses anos aqui, manipulado por essa criatura apenas porque você ousou se arrepender do que fez, sinceramente faz vibrar em mim uma dor e uma repulsa tão grande que só me resta pedir ao meu Deus que me perdoe por isso. 




    Encerrei a conversa e informei que o meu conhecido já estava vindo:




    – Acho que hoje terminam os nossos diálogos, porque antes de vir até aqui eu passei pela casa do Sr. Renato e lá me disseram que ele se encontraria conosco aqui. Tão logo eu cumpra a minha promessa de apresentá-lo a você, eu vou embora e tentarei daqui por diante evitar este lugar. Talvez venhamos a nos encontrar algum dia e eu espero de todo o meu coração que seja fora deste lugar. Eu desejo do fundo da minha alma que você possa se libertar daqui, porque o caminho que ele o obriga a trilhar só vai mantê-lo cada dia mais afundado neste lugar. Espero e desejo que algo de bom aconteça na sua vida para que você possa trilhar novos caminhos.




    – Eu também.




    ...




    – Sr. Renato!




    – Pai! Pai!




    – Filho! Ô meu filho, quantos anos esperei por este momento! Deus de misericórdia, obrigado! Obrigado! Obrigado! Quantos anos eu esperei que você pudesse me ver! Quantos anos eu esperei uma brecha no seu coração para poder abraçá-lo e lhe dizer quantas lágrimas eu já derramei por você, quanto amor guardei em meu coração para poder repartir com você um dia, quanto esperei por este instante, filho meu! Perdoe-me o quanto fui cego atirando-o em meio às cobras para que você pudesse nos livrar delas. Filho, eu deixei que o transformassem em um deles, perdoe-me, pelo amor de Deus, ter trocado os nossos bens por você, eu nunca poderia imaginar que as coisas tomassem esse rumo tão triste e tão doloroso! Tenha compaixão do seu pai, pelo amor de Deus!




    – Onde está o Rubem?




    – Esperando por você longe daqui.




    – Ele está bem?




    – Disse que estará realmente bem depois que você for para lá.




    – O senhor retirou a capa dele?




    – Sim.




    – Pode retirar a minha?




    – Eu me especializei nessa tarefa só para poder retirar a sua um dia. 




    E dirigiu-se a mim:




    – Senhora.




    – Sim, Sr. Renato.




    – Poderia auxiliar-me doando um pouco de seus fluidos?




    – Com todo o amor que eu for capaz de sentir, o que quer que eu faça?




    – Uma prece para o meu filho.




    – Deus, criador de infinito amor, misericórdia e bondade, Te suplicamos neste momento que nos envies toda a luz e todo o amor que formos capazes de alcançar. Amor e luz para aliviar o fardo e as dores deste Teu filho que tanto tem sofrido e feito sofrer em busca da sua própria redenção. Pai, perdoa-lhe os enganos, perdoa ao infeliz que o guiou pelos caminhos da dor e do desencanto. Dá a ele, senhor, assim como dás a todos os Teus filhos, a bendita oportunidade do recomeço. Que um caminho de luz e de amor possa se descortinar à sua frente para que ele possa caminhar com segurança na Tua direção. Tem compaixão e misericórdia de todos nós e em especial de todas as criaturas que vivem ainda equivocadas, neste lugar. Que a Tua luz se faça sempre sobre todos nós! Amém.




    – Vitor? Como você é bonito!




    – Casaria comigo?




    – Se eu não fosse comprometida, pensaria com muito carinho sobre isso.




    – É uma pena.




    – Além de bonito, galanteador. É tudo o que as mulheres sonham. Mas vá com calma para não magoar alguém!




    – Dificilmente eu teria a quem magoar depois de tantos séculos afastado das pessoas.




    – Eu não apostaria nisto, o amor verdadeiro sobrevive ao tempo e ao espaço, pense nisso.




    – Pode deixar. Vai escrever ou não o livro?




    – Cada palavra que foi dita.




    – Como?




    – Tudo está gravado desde o começo.




    – Verdade? Como não foi detectado qualquer aparelho?




    – Suas ferramentas talvez estejam um pouco defasadas.




    – Vai escrever mesmo com todos os meus enigmas?




    – Com certeza quem tiver olhos de ver e ouvidos de ouvir o compreenderá.




    – Quer dizer então que tudo isso era um complô para me pegar?




    – Está triste?




    – Está preocupada com os meus sentimentos?




    – Desde o começo eu disse que não gostaria de magoá-lo.




    – Ainda tem medo de mim?




    – Nunca tive.




    – Não?




    – Não. Eu aposto sempre na luz interior que o Criador deixou dentro de cada um.




    – Bonito isso.




    – É a mais pura verdade, cada um de nós é será sempre parte dEle. E eu espero que a parte dEle que existe em você possa brilhar cada vez mais.




    – Obrigado. E, respondendo a sua pergunta, além de uns 100 quilos a menos, já estou me sentindo como se eu não fizesse parte deste lugar.




    – Estou feliz por você e foi muito gratificante conhecê-lo. Espero que algum dia a gente se encontre novamente, em outras circunstâncias, é claro.




    – Como posso encontrá-la?




    – O Sr. Renato sabe onde me encontrar. Lembra-se do poder que ele tem?




    – É verdade. Eu posso abraçá-la?




    – Claro! E que toda a luz do universo se faça no seu caminho, meu amigo.




    – No seu caminho também, minha amiga. Até qualquer dia, poderia me mandar uma cópia do seu livro?




    – Com dedicatória e tudo, pode apostar.




    – Estarei aguardando.




    – Sr. Renato, foi um prazer revê-lo.




    – O prazer foi meu e Deus lhe pague por tudo.




    – Amém.




    




    

      

        1 Umbral. Regiões do plano espiritual onde existe muita dor. Pela lei da sintonia são muitos os espíritos que ao deixar o corpo físico são arrastados para cá. Ele pode ser comparado ao purgatório citado pela religião católica. É importante deixar claro que a existência dele se deve à falta de amor no coração de muitas criaturas e a total falta de compreensão da bondade de Deus. No decorrer desta obra o leitor irá compreender que o Nosso Pai, o Criador, deseja que todos os seus filhos se purifiquem e não se degenerem. Na medida em que nós nos aproximamos das condições impostas aos que aqui vivem, mais claro fica para todos nós que o umbral não regenera os nossos irmãos. Ao contrário, para muitos ocorre uma desenfreada degeneração que compromete, inclusive, os seus corpos espirituais. Resumindo: o umbral é tão somente o somatório das energias oriundas de sentimentos e atos menos nobres daqueles que vivem e viveram na Terra e ao redor dela (o protetor espiritual da médium).


      


    


  




  

    CAPÍTULO II
SR. MOISÉS


  




  




  




  




  




  

    – Por favor, perdoe-me por aproximar tanto, mas eu preciso muito falar com o Sr. Moisés, o senhor saberia me dizer como encontrá-lo?




    – Quem é a senhora?




    – Eu me chamo Maria e estou procurando uma pessoa, me disseram que o Sr. Moisés poderia me ajudar, o senhor o conhece?




    – Por acaso a senhora fugiu de algum sanatório?




    – Não compreendi a sua pergunta. Senhor... Qual o seu nome?




    – Djalma. Eu perguntei se a senhora saiu de algum sanatório, se a senhora é louca.




    – Não senhor, por acaso tenho o aspecto de louca?




    – Só loucos se aproximariam daqui sozinhos.




    – Mas eu não estou sozinha, eu estou com o senhor... Onde está o Sr. Arnaldo? 




    – Esta eu não entendi! 




    – Foi ele quem me guiou até aqui. O senhor não o viu chegar comigo?




    – Que brincadeira é essa? Ninguém chegou com a senhora.




    – É claro que ele veio comigo, eu nunca chegaria aqui sozinha, foi ele quem me ensinou o caminho. O que será que houve com ele?




    – Quem é este tal de Arnaldo?




    – Um senhor alto, magro, ele usa um turbante vermelho muito bonito e carrega uma bengala.




    – Aquilo não é bengala, se for quem eu estou pensando.




    – O senhor o conhece?




    – Sim. Mas por que ele a trouxe até aqui?




    – Para falar com o Sr. Moisés. Inclusive, disse-me algumas coisas que ia dizer ao Sr. Moisés, mas agora eu estou bastante confusa, não estou compreendendo por que ele sumiu, ele me pareceu tão aflito para falar com ele também.




    – A senhora espere aqui, volto em um instante.




    Alguns minutos depois...




    – A senhora venha comigo que o chefe vai recebê-la.




    – Nem sei como agradecer ao senhor.




    – Se eu fosse a senhora não me agradeceria, ainda.




    – É claro que eu devo agradecer. O senhor foi muito gentil.




    – Desliguem essa porcaria de alarme, é visita permitida! Detesto esse barulho.




    – Nossa! Quanta gente! Entrar aqui sem permissão deve ser bastante perigoso. Eles não parecem ser muito hospitaleiros.




    – Já que a senhora me considera uma pessoa gentil, eu vou lhe dar um aviso, quanto menos a senhora falar aqui, melhor.




    – Obrigada. Mas é difícil não me admirar com tanta grandeza, é um belo palácio e seria ainda mais bonito se as paredes fossem um pouco mais claras.




    – Ainda não inventaram tintas para as paredes daqui.




    – Nossa! Quantos guardas pelos corredores! O Sr. Moisés deve ser alguém muito importante!




    – Abram as portas, o chefe a espera.




    – Boa noite, senhor.




    – Boa. Por que me procura?




    – Perdão, senhor. Eu não sabia que o senhor era alguém tão importante. 




    – Diga logo o que quer.




    – Faz muito tempo que procuro por uma senhora e hoje encontrei pelo caminho o Sr. Arnaldo, que me disse que o senhor poderia me ajudar a encontrá-la.




    – Quem é essa senhora?




    – O nome dela é Vicentina, é uma senhora forte, pele muito clara.




    – O que quer com ela?




    – Eu a encontrei uma vez aqui no umbral, ela estava também procurando alguém. Conversamos muito e eu prometi ajudá-la. Só que ela sumiu e eu a tenho procurado incessantemente. Tenho medo de que ela tenha sido presa. Ela é uma pessoa bondosa, mas sabe como é, às vezes a angústia e o sofrimento são tão intensos que eu tenho medo que alguém tenha pensado que ela é perigosa e a aprisionado.




    – Quando a encontrou?




    – Faz alguns meses.




    – Quem ela estava procurando?




    – Pelo seu filho Maneco. Perdão. O senhor está se sentindo bem?




    – Sente-se, por favor.




    – Obrigada. O senhor sabe onde posso encontrá-la?




    – A senhora a está procurando para ajudá-la?




    – Sim.




    – Por acaso a senhora é uma das boas samaritanas que andam por aí a ajudar as pessoas?




    – Eu? Ah! Não. Sou não, até porque eu sou contra ajudar as pessoas. Aprendi que não devemos interferir no carma1 dos outros, pois as pessoas precisam passar pelas provações para aprenderem e evoluírem pelo sofrimento. Mas é que aquela senhora me contou uma história que, confesso, me comoveu sinceramente, nunca conheci alguém com tanta dor e tanto sofrimento no coração. E como no meu escasso entendimento acho que ela já sofreu muito, eu pensei que poderia ajudá-la sem comprometer a sua evolução. Acontece que ela sumiu e eu tenho medo que a tenham confundido com outra pessoa ou mesmo pensado que ela poderia representar algum perigo e a tenham aprisionado.




    – E se ela estiver presa?




    – Eu irei pedir misericórdia por ela.




    – Pedirá a qualquer um?




    – A qualquer um que me permita uma aproximação. Por acaso ela está aqui?




    – Não. Infelizmente eu não poderei ajudá-la a encontrar a sua amiga. A propósito, o que o Arnaldo queria falar comigo?




    – Ah! Sim. Eu não entendi por que ele sumiu. Nós viemos conversando até aqui e quando olhei para o lado ele já não estava mais lá. Ele é sempre assim?




    – Assim como?




    – Meio estranho. Eu o encontrei pelo caminho e perguntei pela Dona Vicentina, ele me disse que não a conhecia, mas que conhecia alguém que talvez pudesse me ajudar e que ele estava vindo para cá. Ele me pareceu bastante ansioso para encontrá-lo e, no entanto, a hora que chegou aqui sumiu.




    – Não se preocupe com ele, deve ter acontecido algo que o fez recuar. Ele chegou a dizer exatamente o que queria me falar?




    – Sim. Ele me disse que precisava avisar para o senhor que a reunião estava marcada.




    – Ele disse para quando?




    – Ele falou qualquer coisa de amanhã à noite, mas não disse que reunião era.




    – Amanhã à noite?




    – Sim. Foi o que ele disse. Então o senhor não sabe nada sobre a Dona Vicentina? O senhor poderia pelo menos me indicar alguém que pudesse me ajudar? É que, além de tentar ajudá-la a encontrar o filho, eu gostaria também de ajudá-la a curar uma ferida enorme que ela tem na perna direita. É que eu consegui com um conhecido meu alguns medicamentos que ele me garantiu que a curaria. Coitada, ela está, segundo me disse, há muitos anos procurando pelo filho. E quanto mais ela caminha mais aquela ferida se abre. Se eu pudesse ao menos aliviar a ferida, pelo menos já a estaria ajudando a se fortalecer para continuar a sua procura.




    – Que tipo de ferida era?




    – Eu não sei dizer exatamente, mas ela me disse que contraiu lepra quando ainda estava na Terra e que a ferida da perna nunca se cicatrizou.




    – Que tipo de medicamento a senhora conseguiu?




    – É uma mistura de ervas que um mago me deu.




    – Que mago?




    – Eu não sei o nome dele, eu o encontrei alguns dias depois que encontrei a Dona Vicentina e como eu a estava procurando perguntei a ele e na descrição me referi à ferida dela. Ele me pediu que aguardasse alguns instantes e logo depois voltou e me entregou um pote contendo a tal mistura.




    – Onde está o pote?




    – Está na minha casa. Eu o trazia comigo sempre, mas quando fui percebendo a dificuldade de encontrá-la, resolvi guardá-lo em lugar seguro.




    – A senhora poderia me arranjar um pouco dessa mistura?




    – Claro, posso sim. Há alguém precisando dela?




    – Sim. Pode trazer?




    – Quando o senhor quiser.




    – Poderia trazer amanhã?




    – Amanhã à noite, pode ser?




    – Sim.




    – Eu preciso é ficar atenta a como eu faço para chegar aqui de novo, eu vim com o Sr. Arnaldo e não prestei muita atenção no caminho.




    – Se ficar perdida pense em mim que eu irei encontrá-la. Espere. Não venha amanhã. Venha depois de amanhã, amanhã tenho um compromisso.




    – Como quiser. Obrigada e foi um prazer conhecê-lo. Até depois de amanhã.




    – Até.




    ...




    Duas noites depois.




    1ª noite




    – Boa noite, senhor... Eu gostaria de falar com o Sr. Moisés.




    – Aguarde um instante, por favor.




    – Obrigada.




    Instantes depois:




    – Boa noite, Sr. Djalma. É um prazer revê-lo. 




    – A senhora me acompanhe, por favor. O chefe vai recebê-la.




    – Sr. Djalma, me desculpe, mas por que tantos guardas armados aqui? E por que eles usam estas armaduras bonitas? Isso me lembra daqueles filmes antigos, dos guardas palacianos, por acaso o Sr. Moisés é um rei? Perdão. Acho que falei demais, não é mesmo?




    – Geralmente as mulheres falam demais mesmo.




    – Eu não quis ser muito faladeira, é que eu nunca vi de perto um lugar assim e confesso que estou meio deslumbrada. Acho que nunca estive tão perto de tanto poder.




    – Abram as portas, o chefe a está esperando.




    – Boa noite, Sr. Moisés.




    – Quem a senhora pensa que é para me enganar?




    – Não compreendi.




    – A senhora me disse que esteve com o Arnaldo.




    – Mas eu não menti, ele veio comigo até aqui, eu juro se for necessário.




    – Juramento de mulher para mim não tem o menor valor.




    – Mas no meu juramento o senhor pode acreditar, porque eu nunca juro, até porque eu acho o juramento uma coisa muito séria. Ele até me disse que um tal Roberto o estava vigiando e que ele teve muita dificuldade para escapar e vir até aqui, depois eu até pensei que o sumiço dele foi por causa do tal Roberto, imaginei que ele tivesse se escondido.




    – Quem estiver me enganando vai pagar muito caro.




    – Mas eu juro ao senhor que foi ele quem me trouxe aqui. A propósito, o senhor teve alguma notícia da minha amiga?




    – Não. Trouxe as tais ervas?




    – Sim. Ah! Eu me lembrei do nome do tal mago que me deu essas ervas. Hoje quando eu fui pegar para trazer, lembrei que ele disse que se chamava Romeu. Como no momento eu dei mais importância ao remédio, esqueci completamente esse detalhe.




    – Posso ver?




    – Sim. Mas não pode tocá-las.




    – Por que não?




    – Quando eu lhe falei do remédio, eu me esqueci de dizer que ele me passou um ritual que sem ele as ervas não fazem o efeito desejado.




    – Qual é o ritual?




    – O remédio deve ser aplicado por sete noites seguidas. A ferida deve ser mentalmente dividida em sete partes circulares e cada noite só pode passar o medicamento em cada uma das partes, começando de fora para dentro. A última parte, a sétima, deve ser o centro.




    – Só isso?




    – Não. Enquanto se passa o remédio, alguns símbolos precisam ser mentalizados. 




    – Quais símbolos?




    – Isso infelizmente eu não posso dizer, ele foi muito claro, disse que utilizou um pouco da minha energia na confecção do medicamento e que por isso só eu poderia manipulá-lo, no momento em que eu falasse dos símbolos para qualquer pessoa o remédio perderia completamente o encanto. De qualquer maneira eu trouxe um pouco como prometi, caso o senhor permita, eu utilizarei com prazer o que ele me ensinou em quem está ferido, até porque eu estou curiosa para ver se funciona mesmo, pois ele me garantiu que o efeito se faz notar em menos de uma hora.




    – Aquele homem sabe das coisas.




    – O senhor o conhece?




    – Sim. É um bom mago. Tem muito poder. A senhora aguarde aqui alguns instantes.




    – Está bem.




    Enquanto ele saiu vou aproveitar para descrever esta sala. É muito espaçosa, a mesa do Sr. Moisés fica em cima de um tablado, de forma que ele sempre olha para a gente bem de cima.




    Há uma grande estante que ocupa toda a parede do fundo da sala e está cheia de troféus. São troféus estranhos. Quase todos com garfos e chifres. Sinceramente eu gostaria de saber que tipo de vitórias eles representam. As paredes são escuras e é muito frio aqui. Acho que ele deve ser uma pessoa muito deprimida, afinal, ninguém consegue fugir da depressão quando se está distante da luz.




    A mesa enorme que ele utiliza é preta e tem os pés torneados, até bem bonita. As cadeiras daqui têm os pés iguais aos da mesa. Credo! Os pés da mesa e das cadeiras no final são pés de bode. Só agora reparei esse detalhe. Não fosse isso, elas até seriam bonitas mesmo. Os assentos das cadeiras são de veludo, uma cor vinho muito escura, quase preta.




    – Sr. Moisés, eu estava observando os seus troféus, são muito bonitos. A julgar pela quantidade deles eu estou diante de um vencedor de todas as lutas.




    – De algumas apenas.




    – O senhor trocou de roupa? Sabe que fica bem melhor assim? As roupas mais largas costumam nos dar ares menos austeros.




    – A senhora está preparada para curar a ferida?




    – Sim. A quem devo curar?




    – A mim.




    – O senhor? Como? Eu não percebi qualquer ferida no senhor.




    – É na minha perna. 




    – O senhor, por favor, sente-se aqui, então. Qual é a perna?




    – A perna direita.




    – Coloque a perna em cima desta outra cadeira e levante a perna da sua calça, por favor. É uma ferida bem grande, a da Dona Vicentina é ainda maior, coitada. Eu trouxe alguns apetrechos para fazer uma limpeza antes, o senhor teria uma vasilha ou uma sacola onde eu pudesse jogar fora o material utilizado na limpeza?




    – Pode jogar no chão, mesmo.




    – Eu poderia pedir aos seus homens para arranjarem uma...




    – Nem pense. Meus homens não podem ver isso.




    – Espere então. Lembrei-me de que tenho uma sacola enrolada aqui dentro, acho que ela vai ajudar. O senhor, por favor, fique relaxado, este líquido é só para limpar o local, acho que não vai doer.




    – Acha?




    – Eu nunca o utilizei antes, mas acho que não vai doer. Preparado?




    – Sim.




    – A limpeza deve ser feita em toda a ferida, só as ervas devem ser utilizadas em etapas. Eu trouxe bastante gaze, primeiro vou despejar um pouco do líquido e depois secar com a gaze, está bem?




    – Sim.




    – O que é isso? Há uma quantidade enorme de bichos saindo da sua ferida? Acho que o remédio os está expulsando. Fique calmo que deve ser assim mesmo, se esses bichos não saírem daí nós não poderemos fechar a ferida, concorda?




    – Sim. A senhora não está com nojo?




    – Sinceramente já vi coisas muito piores, essa sacola está me prestando um grande serviço, só que ela está um pouco pequena, vou ter que utilizar a maior em que eu trouxe as coisas. Vou despejar um pouco mais do líquido para ver se ficou algum retardatário aí dentro, está doendo?




    – Nem um pouco, ao contrário, estou sentindo um enorme alívio, parece até que anestesia um pouco, a senhora não sabe como isto dói.




    – Eu imagino. O senhor nunca usou nenhum remédio?




    – Muitos, mas nenhum conseguiu me curar.




    – Eu espero de todo o meu coração que este possa realmente curá-lo. Pronto. Acho que já está bem limpo, mas amanhã antes de passar o medicamento vou limpar novamente.




    – Vai voltar amanhã?




    – Sim. São sete noites, o senhor se esqueceu?




    – Não.




    – Agora vamos ficar em silêncio porque preciso fazer as mentalizações. Está bem?




    – Está bem.




    – E então? Doeu?




    – Nem um pouco, a senhora tem a mão muito leve, quase nem senti o seu toque.




    – Fico feliz que não tenha doído, agora o senhor procure ficar nessa posição por pelo menos meia hora até que o remédio possa penetrar bem a ferida.




    – O que vai acontecer?




    – Se for como o mago disse, em menos de uma hora ele fará o efeito desejado. Ele me afirmou que este remédio fecha a ferida completamente.




    – Eu espero.




    – Eu também. Sr. Moisés, eu gostaria muito de aguardar pelo resultado, mas eu preciso ir agora. Acabei me atrasando um pouco procurando este lugar, mas amanhã sem falta eu estarei aqui e espero de todo o coração que uma parte da sua ferida esteja realmente curada. Posso voltar amanhã?




    – Eu a estarei esperando.




    – Eu vou deixar aqui o que sobrou do medicamento porque acabei ocupando as duas sacolas, posso deixar ali na estante?




    – Sim.




    – O senhor, por gentileza, não toque neles, amanhã eu trarei um pouco mais. Vou aproveitar e levar estas sacolas para que os seus homens não vejam, está bem?




    – Eu agradeço. Mas o que vai fazer com isso?




    – Jogar fora, é claro. Prometo jogar longe daqui.




    – Obrigado e até amanhã. Saia e feche a porta, por favor.




    – Pode deixar.




    É claro que eu não joguei nada fora, entreguei a alguns amigos que levaram o material para o lugar adequado.




    Na noite seguinte.




    2ª noite




    – Boa noite, senhor.




    – Aguarde um instante, por favor.




    – Não é necessário, deixe-a entrar.




    – Sr. Djalma, é sempre um prazer revê-lo.




    – Venha. O chefe a está aguardando. Parece que a senhora caiu nas graças do chefe.




    – Ele é muito gentil, gosta de conversar.




    – Não confie muito em gentilezas aqui.




    – Obrigada pelo aviso. O que está acontecendo? Os guardas até já abriram a porta antes da sua ordem?




    – O chefe já perguntou duas vezes pela senhora...




    – Boa noite, Sr. Moisés.




    – Boa noite, senhora.




    – Estou enganada ou o senhor está contente em me ver?




    – O local onde a senhora passou o remédio está completamente fechado.




    – Não me diga! Não sabe o alívio que esta notícia me dá. Tive muito medo de que o medicamento não funcionasse.




    – Por que teve medo?




    – Tive medo de decepcioná-lo, acho muito triste prometer alguma coisa a alguém e não poder cumprir. Depois que eu saí daqui foi que eu me dei conta disto. Se o homem que me trouxe aqui não era o Sr. Arnaldo, isso quer dizer que eu fui enganada por alguém, tive muito medo de que o mago também pudesse ser outro. Posso ver a perna?




    – Claro. Já até deixei a cadeira no jeito.




    – E também está usando roupas mais largas.




    – É que estas são mais fáceis de serem levantadas.




    – Se eu fosse o senhor usaria mais vezes estas roupas mais folgadas para que a ferida possa receber ventilação. Diminui a chance de ocorrer algum problema.




    – Acha que pode dar problema?




    – Toda ferida requer cuidados especiais. Nossa mãe! Que interessante! Ninguém acreditaria que estava igual ao resto ontem.




    – É verdade. É surpreendente.




    – Demorou muito para ficar assim?




    – Não. Foi enquanto eu estava sentado aqui, eu vi a casca se formando.




    – Se o senhor não se importar eu poderia ficar aqui hoje para ver como funciona?




    – Claro.




    – Então vamos por mãos à obra, está preparado?




    – Sim.




    – Eu trouxe mais um pouco de material, vou usar o que sobrou de ontem também.




    – Está onde a senhora deixou.




    – Hoje eu trouxe algumas sacolas de reserva, mas pelo aspecto da sua ferida eu não vou precisar delas. Vou primeiro limpar o que sobrou e vamos ver como está aí dentro. Muito bem, parece que os bichinhos não sobreviveram ao medicamento, agora é só secar e já estaremos preparados. Vou ficar em silêncio para me concentrar... Pronto, Sr. Moisés, agora vamos aguardar um pouco até fazer o efeito. Não sabe a alegria que estou sentindo ao ver isso dar certo. Estou pensando na minha amiga, será que vou encontrá-la algum dia? Será que vou poder cuidar da perna dela assim como estou fazendo com a sua?




    – Gosta tanto assim dessa mulher?




    – Boa pergunta. Eu nunca a tinha visto até aquele dia, nós conversamos durante algum tempo e ela conseguiu me tocar tão profundamente, que eu acho que não sentirei paz enquanto eu não conseguir encontrá-la. Ela me contou uma história tão fascinante e tão triste ao mesmo tempo, que seria impossível esquecê-la algum dia. É impressionante como às vezes a vida ou o destino pregam as mais estranhas peças em algumas pessoas. Por mais que eu saiba que existe a lei do carma, que todos nós colhemos o que plantamos, sempre chega um determinado momento em que nos dá a impressão de que alguém muito maluco está embaralhando as cartas da nossa vida ou então parou de embaralhar e jogou tudo para o alto em um ataque de loucura. A coisa fica tão complicada que vira um verdadeiro quebra-cabeça, organizar as cartas e colocar cada uma em seu lugar torna-se algo tão trabalhoso que muitos se desesperam e acabam por cometer mil e uma loucuras. 




    – Do que exatamente a senhora está falando?




    – De como muitas vezes os sentimentos nos traem, outras são as nossas buscas da felicidade em lugares errados que acabam desencadeando fatos que fogem completamente ao nosso controle e transformam a nossa vida em um verdadeiro inferno. Como nós nos enganamos com as pessoas, como é difícil lidar com o ser humano! Se a gente soubesse sempre o que está no coração dos outros, acho que todos nós erraríamos menos e, consequentemente, sofreríamos muito menos também. Veja! Está começando a se formar uma pequena película.




    – É. Começa assim mesmo, e aos poucos ela vai ficando mais encorpada.




    – É uma vida que está se formando.




    – Uma vida?




    – Sim. São células novas que estão se formando. É maravilhoso assistir a um nascimento ou renascimento, acho que a coisa mais grandiosa na criação é a vida, não importa qual nem onde ela acontece.




    – Veja como ela está ficando mais forte, na medida em que ela vai se fortalecendo, vai também mudando a coloração e depois fica igual ao resto da perna.




    – É. É interessantíssimo. Preciso agradecer depois a quem colocou aquele mago no meu caminho. Às vezes nós nos maravilhamos diante das coisas e nos esquecemos completamente de reverenciar quem as criou. Na Terra costumamos prestar as maiores homenagens a pessoas pelo simples fato de terem escrito um livro, pintado um quadro e até mesmo por um bom discurso. Não que essas coisas não tenham o seu valor, é claro que têm. Passamos pela vida e nos esquecemos completamente de reverenciar Aquele que, além de pintar o mais belo dos quadros, que é o universo, ainda lhe deu a vida e que sempre está, de uma forma ou de outra, por detrás da inspiração dos homens para criar as suas obras, sejam elas pequenas ou grandes.




    – Senhora, veja como a casca já está quase igual à outra!




    – É realmente fantástico! Confesso ao senhor que eu estou me sentindo a mais feliz das criaturas por poder ajudá-lo.




    – A senhora não pode estar mais feliz do que eu.




    – Pois pode acreditar que eu estou. Estou feliz por fazê-lo feliz. Quando fazemos o outro feliz, a felicidade dele se soma à nossa. Acredite em mim, a felicidade é sempre maior e mais duradoura em quem faz o outro feliz ou em quem doa do que em quem recebe. Um grande sábio nos disse um dia: a maior felicidade está mais em dar do que em receber. A casca já se formou completamente, eu vou indo, pois acho que já falei demais por hoje. Às vezes eu começo a falar e me esqueço de parar.




    – Foi bom ouvi-la.




    – O senhor é muito gentil, posso voltar amanhã?




    – Estarei aguardando a senhora.




    – Voltarei amanhã no mesmo horário. Até amanhã. Vou deixar aqui o material e só vou levar as gazes que utilizei, para jogar fora.




    – Eu agradeço. Até amanhã então.




    – Até.




    ...




    Na noite seguinte.




    3ª noite




    – Boa noite, Sr. Djalma.




    – Boa noite, eu a estava esperando, o chefe me ordenou que eu a esperasse aqui fora.




    – Sinto-me honrada.




    – Senhora, dizem que se conselho fosse bom não se dava, vendia-se. A senhora me parece uma pessoa boa, sinceramente eu me simpatizei com a senhora. Tenha cuidado, o meu chefe não é um homem confiável. Digo isso porque a senhora se parece muito com a minha filha.




    – O senhor tem uma filha?




    – Sim.




    – Obrigada, senhor, de todo o meu coração. 




    Entrei e lá estava o Sr. Moisés esperando por mim:




    – Boa noite, Sr. Moisés.




    – Boa noite, senhora.




    – E então, como está o senhor?




    – Esperançoso.




    – Verdade? A esperança é um dos melhores sentimentos que eu conheço.




    – Já ouvi dizer que há sentimentos bem melhores.




    – Pode ser, mas nenhum bom sentimento sobrevive sem a esperança, afinal de contas, a esperança é a crença de que algo irá acontecer futuramente, e sem a certeza de um futuro melhor não há por que prosperar ou investir em alguma coisa.
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